
Fundamentos | Lição 45   pág 1

O Espírito Santo é Deus

LIÇÃO 45
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Nesta quadragésima quinta lição, vamos aprender que o Espírito 
Santo é Deus. Nos deteremos no que as Escrituras falam acerca dele, 
que é uma pessoa com quem podemos nos relacionar.
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O Espírito Santo é Deus

Por João Bium



Fundamentos | Lição 45   pág 3

Vivemos um tempo em que tudo é relativo e questionável. Verdades 
fundamentais têm sido alvo de todo tipo de ataque. Creio que todos 
os irmãos puderam perceber como buscamos deixar claro quem é 
Jesus e a obra que realizou. Assim fizemos, pois queremos cooperar 
com Deus para que a igreja retorne aos fundamentos estabelecidos 
pelos apóstolos.

Quando eu falo de retornar aos fundamentos estabelecidos pelos 
apóstolos, me vem à mente uma palavra de origem grega “ortodo-
xo”, e quero me concentrar apenas e tão somente em seu significa-
do básico, deixando de lado todos os equívocos quanto à sua aplica-
ção e os usos pejorativos do termo, ligados aos fanatismos.

A palavra ortodoxo origina-se da fusão de duas palavras gregas. A 
primeira, Orthos = significa reto. A segunda, Doxa = significa opinião, 
convicção, num certo sentido, a fé de alguém. Desse modo, seria 
uma fé reta, que não evolui, que não se adapta nem admite novos 
princípios ou novas ideias. 

Tomando como base este significado, precisamos, como igreja, vol-
tar a ser ortodoxos: ter uma fé reta, que não evolui, não se adapta, 
nem admite novos princípios ou novas ideias. Devemos nos manter 
naquilo que aqueles santos apóstolos falaram. 

Hoje, ao iniciarmos este ensino sobre a pessoa do Espírito Santo, 
nosso objetivo é deixar claro o que as Escrituras falam acerca dele. 
Queremos também, assim como fizemos com a pessoa de Jesus, 
denunciar os desvios já conhecidos e praticados. Ele não é, como 
ensinam alguns, “a força ativa de Deus”. Ele é Deus e é também uma 
pessoa com quem podemos nos relacionar. 

Vamos oxigenar nossa mente e nossa fé com textos claros, e quero, 
propositadamente, comentar o mínimo possível, pois creio que es-
ses textos falarão por si só. 



Fundamentos | Lição 45   pág 4

1) O ESPÍRITO SANTO É DEUS

“No princípio, criou Deus os céus e a terra. A terra, porém, estava sem forma e 
vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por 
sobre as águas. (...) Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, 

conforme a nossa semelhança.” 

Gênesis 1:1-2 e 26

Ele é Deus, pois é o Espírito de Deus. Que bendita redundância! Es-
tava no princípio e participou da criação de todas as coisas, incluin-
do a criação do homem. Ele é conhecido nas Escrituras do Antigo 
Testamento pelas expressões Espírito de Deus ou Espírito do Senhor. 
Todas as vezes que você vir essas expressões, elas estão se referindo, 
obviamente, ao Espírito Santo do Senhor. 

Vamos mencionar alguns atributos de Deus, que são também do 
Espírito Santo, pois eles são um. Mais adiante, voltaremos ao tema 
de forma mais específica

a) ELE É ONIPRESENTE.

“Para onde me ausentarei do teu Espírito? Para onde fugirei da tua face?”

Salmos 139:7

O Espírito Santo de Deus está em todo lugar. Nós não podemos nos 
esconder dele. Ele é Deus e é onipresente.

b) ELE É ONIPOTENTE

“Quem na concha de sua mão mediu as águas e tomou a medida dos céus 
a palmos? Quem recolheu na terça parte de um efa o pó da terra e pesou 
os montes em romana e os outeiros em balança de precisão? Quem guiou 

(estabeleceu limites) ao Espírito do SENHOR? Ou, como seu conselheiro, o 
ensinou? Com quem tomou ele conselho, para que lhe desse compreensão? 

Quem o instruiu na vereda do juízo, e lhe ensinou sabedoria, e lhe mostrou o 
caminho de entendimento”?

Isaías 40:12-14
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“Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento de 
Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus 
caminhos! Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi o seu 

conselheiro? Ou quem primeiro deu a ele para que lhe venha a ser restituí-
do? Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. A ele, pois, a 

glória eternamente.”

Romanos 11:33-36

Jesus disse que ele é o Espírito da verdade que procede do Pai (João 
15:26). Ele é a fonte da verdade, ele revela a verdade.

c) MENTIR AO ESPÍRITO SANTO É O MESMO QUE MENTIR A DEUS

“Então, disse Pedro: Ananias, por que encheu Satanás teu coração, para que 
mentisses ao Espírito Santo, reservando parte do valor do campo? Conser-
vando-o, porventura, não seria teu? E, vendido, não estaria em teu poder? 

Como, pois, assentaste no coração este desígnio? Não mentiste aos homens, 
mas a Deus.”

Atos 5: 3-4

d) ELE É CHAMADO DE SENHOR

“Ora, o Senhor é o Espírito; e, onde está o Espírito do Senhor, 
aí há liberdade.” 

2 Coríntios 3:17

e) ELE É ONISCIENTE

“Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o Espírito a todas as coisas 
perscruta, até mesmo as profundezas de Deus. Porque qual dos homens sabe 
as coisas do homem, senão o seu próprio espírito, que nele está? Assim, tam-

bém as coisas de Deus, ninguém as conhece, senão o Espírito de Deus.” 

1 Coríntios 2:10–11
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Esse Espírito Santo é onisciente, sabe todas as coisas. Ele conhece a 
mente de Deus, as profundezas de Deus, porque ele é Deus.

2) O ESPÍRITO SANTO É UMA PESSOA

Como dito inicialmente, ele não é “a força ativa de Deus”. Se fos-
se assim, não poderia realizar todas essas coisas. Ele é Deus, mas 
também é uma pessoa, pois é capaz de falar, pensar, sentir e agir. 
Sabemos que o Pai e o Filho, também possuem essas características. 
Vejamos o que dizem as Escrituras com relação ao Espírito Santo.

a) O Espírito Santo ensina e faz lembrar.

“... o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse 
vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito.”

João 14:26

Quando estamos pregando, estamos compartilhando uns com os 
outros, e a Palavra de Deus está vindo à nossa mente, é o Espírito 
Santo quem nos lembra. Podemos até ter uma boa memória, mas 
quem nos faz lembrar a Palavra de Deus é o Espírito Santo.

Quando estamos ministrando, ensinando, não são as nossas habi-
lidades ou a nossa didática que vai ensinar, mas é o Espírito Santo 
quem ensina. Ele nos usa, porque essa é uma característica dele. 
Como pessoa, ele ensina.

“Disto também falamos, não em palavras ensinadas pela sabedoria humana, 
mas ensinadas pelo Espírito, conferindo coisas espirituais com espirituais.” 

1Coríntios 2:13

As palavras que falamos não são resultado de sabedoria humana, 
mas são ensinadas pelo Espírito Santo.
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b) O Espírito Santo fala.

“Disse o Espírito a Filipe: ‘Aproxima-te desse carro e acompanha-o.”

Atos 8:29

O Espírito Santo estava ali com ele. Estava dirigindo, orientando Fi-
lipe e, em um determinado momento, ele se dirige, como pessoa, 
como amigo, como os irmãos fazem conosco, ele se dirige a Filipe e 
diz claramente o que ele quer que Filipe faça: “aproxima desse carro 
e acompanha-o”.

“E, servindo eles ao Senhor e jejuando, disse o Espírito Santo: ‘Separai-me, 
agora, Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho chamado’.”

Atos 13:2

Mais uma vez nós dizemos: ele não é uma “força ativa”, ele não é um 
“espectro”. É uma pessoa que vive em nós, nos revestiu de poder 
para pregarmos e segue conosco, está ao nosso lado. Nós somos 
cooperadores dele, e ele nos guia na obra, nos orienta, traz revelação, 
fala claramente qual é a sua vontade.

c) O Espírito Santo toma decisões.

“Pois pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não vos impor maior encargo 
além destas coisas essenciais.”

Atos 15:28

Pareceu bem ao Espírito Santo. Ele estava ali, junto com aqueles 
irmãos, e os levou a tomarem uma decisão, decidindo junto com 
eles. Ele participa da decisão e diz o que deve ser feito, a ponto de os 
apóstolos dizerem que “pareceu bem ao Espírito Santo e a eles não 
impor maior encargo além destas coisas essenciais”.
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d) O Espírito Santo pode se entristecer.

“E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados
para o dia da redenção.” 

Efésios 4:30

Sabe aquele amigo que, em algum momento, por alguma circuns-
tância em nosso relacionamento, se entristece com algo que faze-
mos? Pois o Espírito Santo é um amigo que vive dentro de nós e, 
algumas vezes, ao longo da nossa vida, também podemos entriste-
cê-lo. Isso ocorre quando pecamos, indo contra sua vontade. Ele tem 
sentimentos, ele pode entristecer-se.

e) Ele tem vontade.

Por ter vontade, ele pode impedir planos humanos, bem como dis-
tribuir dons segundo o seu querer.

“E, percorrendo a região frígio-gálata, tendo sido impedidos pelo Espírito 
Santo de pregar a palavra na Ásia, defrontando Mísia, tentavam ir para 

Bitínia, mas o Espírito de Jesus não o permitiu.”

Atos 16:6-7

É importante dizer que a vontade do Espírito Santo está sempre em 
completa e absoluta unidade com o Pai e o Filho.

“Pois há três que dão testemunho no céu: o Pai, a Palavra e o Espírito Santo; 
e estes três são um.” 

1 João 5:7

Sim, ele tem vontade, mas sua vontade está em completa unidade 
com o Pai e o Filho. 

Precisamos esclarecer que, quando as Escrituras, no Novo Testa-
mento, mencionam a expressão “Espírito de Jesus” ou “Espírito de 
Cristo”, estão se referindo ao Espírito Santo.
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“Mas um só e o mesmo Espírito realiza todas estas coisas, distribuindo-as, 
como lhe apraz, a cada um, individualmente.”

1 Coríntios 12:11

Esse mesmo Espírito realiza todas estas coisas, distribuindo-as como 
lhe apraz. Ele distribui seus dons a cada um, individualmente, se-
gundo o seu querer.

Dando Deus testemunho juntamente com eles, por sinais, prodígios e vários 
milagres e por distribuições do Espírito Santo, segundo a sua vontade.”

Hebreus 2:4

f) Ele intercede por nós. 

Isso revela a missão dele, como Espírito, que Jesus disse que nos 
enviaria. Apesar de ser uma característica própria, revela sua missão 
e que ele é uma pessoa. 

“Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste em nossa fraqueza; porque 
não sabemos orar como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós 

sobremaneira, com gemidos inexprimíveis.” 

Romanos 8:26

Naqueles momentos em que palavras humanas parecem não fazer 
sentido, ele nos assiste. Quando estamos orando e não conseguimos 
expressar em palavras uma carga que vem ao coração, o Espírito 
Santo nos assiste nessa fraqueza. Ele nos acode nas nossas limita-
ções, até com gemidos inexprimíveis.
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g) Ele é o outro consolador.

“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de 
que esteja para sempre convosco”. 

João 14:16

Jesus usa a expressão “outro consolador”. Embora o Espírito Santo 
seja outra pessoa, é da mesma espécie e natureza. Nós podemos 
dizer que é outro igual a Jesus. É o mesmo, porque ele está sempre 
em unidade. Ele é o Espírito de Deus, ele é o Espírito de Jesus, o Es-
pírito de Cristo. Ele é o Espírito Santo, com quem você e eu podemos 
nos relacionar.

REVISÃO DO CONTEÚDO

Nesta quadragésima quinta lição, aprendemos que o Espírito San-
to é Deus e que ele é uma pessoa com quem podemos nos relacio-
nar. Não é, como alguns dizem, “a força ativa de Deus”. Vimos que 
ele possui os mesmos atributos de Deus e que, como uma pessoa, 
é capaz de falar, pensar, sentir e agir. Que alegria podermos nos 
relacionar com ele!

CONSIDERE ATENTAMENTE

Quais são as outras expressões utilizadas para o Espírito Santo 
no Antigo Testamento? 

À luz dos textos expostos, quais atributos divinos podemos en-
contrar no Espírito Santo? 

Quais características encontramos no Espírito Santo que de-
monstram que ele é uma pessoa? 

Quais são as outras expressões utilizadas para o Espírito Santo 
no Novo Testamento? 

01

02

03

04
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